
Prova de avaliação

Ciências Naturais – 7.o ano

Utiliza apenas caneta ou esferográfica de tinta indelével, azul ou preta. 

Não é permitido o uso de corretor. Em caso de engano, deves riscar de forma inequívoca aquilo que pretendes que não seja classificado. 

Escreve de forma legível a numeração dos grupos e dos itens, bem como as respetivas respostas. 

As respostas ilegíveis ou que não possam ser claramente identificadas são classificadas com zero pontos. 

Para cada item, apresenta apenas uma resposta. Se escreveres mais do que uma resposta a um mesmo item, apenas é classificada a resposta apresentada em primeiro lugar. 

Para responderes aos itens de escolha múltipla, escreve, na folha de respostas: 

• o número do item; 

• a letra que identifica a única opção escolhida. 

Para responderes aos itens de associação/correspondência, escreve, na folha de respostas: 

• o número do item; 

• a letra que identifica cada elemento da coluna A e o número que identifica o único elemento da coluna B que lhe corresponde. 

Para responderes aos itens de ordenação, escreve, na folha de respostas: 

• o número do item; 

• a sequência de letras que identificam os elementos a ordenar. 

Documento 1: Os maiores sismos
   Utilizando aparelhos extremamente sensíveis, os cientistas estimam que ocorram, por ano, mais de 500 mil sismos no nosso planeta (Tabela 1). Destes, apenas cerca de uma centena é alvo de destaque nos meios de comunicação. Os grandes sismos, que constituem um dos fenómenos naturais mais mortíferos do mundo, ocorrem mais raramente. 
O sismo que maior número de mortes provocou ocorreu na China, em 1556. Este sismo, com magnitude de 8,3, abriu fendas de vinte metros no solo, causou deslizamentos de terras, arrasou casas por 480 km e terá morto cerca de 830 mil pessoas. No entanto, este não foi o sismo mais forte na História da Humanidade. Com 9,5 de magnitude, o sismo que ocorreu no Chile em 1960 foi o mais forte cientificamente registado, tendo provocado a morte a 5700 pessoas e muita destruição. Já o sismo mais longo ocorreu na costa de Sumatra (na Indonésia), durou entre oito e dez minutos, uma verdadeira eternidade para um sismo que, em regra, não ultrapassa um minuto. Com uma magnitude na ordem dos 9,1, desencadeou vários tsunamis no oceano Índico, tendo provocado imensa destruição e cerca de 230 mil mortes.
Adaptado da revista Quero Saber – Especial Ambiente, 2012
Tabela 1 – Número aproximado de sismos por ano.

	Magnitude
	< 2
	2 a 2,9
	3 a 3,9
	4 a 4,9
	5 a 5,9
	6 a 6,9
	7 a 7,9
	8 a 8,9
	9 a 9,9

	Número aproximado de sismos por ano
	Existem apenas estimativas de frequências
	365 000
	49 000
	6200
	800
	120
	18
	1
	1 em cada 20 anos


Fonte: IPMA – Instituto Português do Mar e da Atmosfera
Documento 2: Sismo de Benavente

Um dos sismos mais destruidores registados em Portugal foi o de Benavente, a 23 de abril de 1909, às 
17 horas e 40 minutos. A figura 1 ilustra a carta de isossistas do sismo.
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Fig. 1
Nas questões de 1 a 9, seleciona a letra da opção correta. 
1. Os sismos são:

(A) movimentos bruscos da superfície terrestre relacionados, frequentemente, com deslocações das placas tectónicas.

(B) movimentos bruscos da superfície terrestre relacionados, quase sempre, com a dinâmica externa da Terra.

(C) movimentos bruscos da superfície terrestre que duram, em regra, entre 8 e 10 minutos.

(D) ondas gigantes provenientes do mar que provocam frequentemente muitos estragos e mortes.

2. É correto afirmar que:

(A) quanto maior for a magnitude de um sismo maior é a destruição e o número de mortes que provoca.

(B) quanto maior for a magnitude de um sismo menor é a destruição e o número de mortes que provoca.

(C) a magnitude de um sismo está relacionada com a energia libertada no hipocentro.

(D) a magnitude de um sismo está relacionada com a energia libertada no epicentro.

3. Os aparelhos sensíveis aos quais o texto do documento 1 se refere são designados por:

(A) sismógrafos e utilizam-se para avaliar os estragos provocados por um sismo.

(B) sismógrafos e utilizam-se para detetar e registar as ondas sísmicas.

(C) sismogramas e utilizam-se para detetar e registar as ondas sísmicas.

(D) sismogramas e utilizam-se para detetar e registar os sismos sob a forma de sismógrafos.

4. A escala de Richter distingue-se da escala macrossísmica europeia porque:

(A) a primeira mede a intensidade e a segunda a magnitude de um sismo.

(B) a primeira é qualitativa e a segunda quantitativa.

(C) a primeira tem 12 graus e a segunda é aberta (não tem limite máximo).

(D) a primeira é aberta (não tem limite máximo) e a segunda tem 12 graus.

5. Os sismos com magnitude superior a 9 ocorrem:
(A) uma vez por ano.

(B) entre uma e vinte vezes por ano.

(C) menos de uma vez por ano. 

(D) vinte vezes por ano, mas apenas um é sentido pelas pessoas.

6. Os riscos associados à ocorrência de um sismo incluem:

(A) os meteoritos e os tsunamis.

(B) os incêndios e as inundações. 

(C) o deslizamento de solos e as trovoadas violentas.

(D) a destruição de edifícios e os furacões.

7. Uma isossista é:

(A) uma linha curva marcada num mapa que une pontos com a mesma intensidade sísmica.

(B) uma linha curva marcada num mapa que une pontos com a mesma magnitude sísmica.

(C) uma linha curva marcada num mapa que une pontos com a mesma vibração do solo.

(D) um mapa com linhas curvas que representam a destruição causada por um sismo.

8. Com base na figura 1, podemos afirmar que:

(A) em Benavente a magnitude do sismo foi de VIII e no Porto foi de IV.

(B) em Lisboa o sismo causou mais destruição e mortes do que em Évora.

(C) em Lisboa e Évora o sismo foi sentido com a mesma intensidade.
(D) em Coimbra e Castelo Branco o sismo foi sentido com a mesma intensidade.

9. Na maioria dos casos, a distribuição dos sismos no planeta situa-se:

(A) nos limites de placas tectónicas, coincidindo com a distribuição dos vulcões.

(B) nos limites de placas tectónicas, não coincidindo com a dos vulcões, que se situa no interior das placas. 

(C) no interior das placas tectónicas, coincidindo com a distribuição dos vulcões.

(D) no interior das placas tectónicas, não coincidindo com a dos vulcões, que se situa nos limites das placas.
10. Faz corresponder a cada letra da figura 2 (coluna I) um dos termos da coluna II e um dos algarismos da coluna III, de modo a obteres uma relação correta. Utiliza para cada letra apenas um termo e um número. 
	Coluna I
	Coluna II
	Coluna III
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Fig. 2 – Modelo da estrutura interna da Terra.
	Astenosfera
Núcleo interno
Litosfera
Núcleo
Mesosfera
Crosta
Núcleo externo

	(1) Camada num estado de plasticidade sobre a qual se deslocam as placas litosféricas.

(2) Camada mais interna da Terra que se encontra no estado sólido.

(3) Camada mais externa da Terra constituída por crosta e parte superior do manto.

(4) Camada mais interna do manto.

(5) Camada mais interna da Terra que se encontra no estado líquido.


11. Classifica em verdadeira (V) ou falsa (F) cada uma das afirmações seguintes:
A – O desenvolvimento da ciência e da tecnologia tem contribuído para minimizar os efeitos causados pelos sismos.    

B – O modelo da estrutura interna da Terra ilustrado na figura 2 é baseado nas propriedades físicas dos materiais.   
C – Os métodos diretos apenas nos permitem conhecer uma pequena parte do interior da Terra.  
D – Os meteoritos e as sondagens são exemplos de métodos diretos utilizados no estudo do interior da Terra. 
E – Graças ao grande desenvolvimento da ciência e da tecnologia, atualmente, é possível prever com alguns dias de antecedência a ocorrência de um grande sismo. 
12. Distingue réplica de abalo premonitório.  

13. Explica por que razão, na figura 1, não foram representadas as isossistas no oceano. 

14. Define risco sísmico.    

15. Refere duas medidas de proteção que devemos adotar:

15.1. durante um sismo.   

15.2. depois de um sismo.  

16. Menciona três métodos indiretos utilizados para o conhecimento do interior da Terra. 

17. Comenta a seguinte afirmação: “A vulcanologia tem contribuído para o conhecimento do interior da Terra.”    
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